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Escreva uma análise sobre um dos seguintes textos.  Inclua comentários sobre a importância do contexto, 
público-alvo, objetivo e artifícios formais e estilísticos apresentados.

Texto 1

Alugue 
 um

 barco-
casa (não 

é necessário 
título de 

navegação) 
e explore o  

Grande Lago

A não perder

Castelo de Beja
A cidade capital do sul 
alentejano tem

 com
o 

principal ex-libris o seu 
Castelo, onde se destaca 
a fam

osa Torre de 
M

enagem
, construída no 

reinado de D
. D

inis, e que 
é um

a das m
ais elegantes 

e m
aiores da Península 

Ibérica totalm
ente feita 

em
 m

árm
ore, com

 40 
m

etros de altura e  
198 degraus.  D

o alto, 
avista-se a planície em

 
redor.

Feira de Estrem
oz

O centro nevrálgico da 
cidade é o Rossio, a 
antiga praça central 
onde se transaccionava 
o gado e os produtos 
da terra.  Ainda hoje, 
todos os Sábados de 
m

anhã, ali se realiza um
a 

m
ovim

entada feira, onde 
é possível adquirir barros, 
antiguidades, velharias, 
queijos, enchidos, azeite, 
m

el...

M
useu do Relógio

A paixão de um
 

colecionador resultou 
neste m

useu singular 
onde encontram

os dois 
m

il relógios m
ecânicos, 

criados desde o século 
XVII até aos nossos 
dias. Inclui ainda um

a 
oficina e um

a loja, onde 
podem

os adquirir relógios 
concebidos pelo próprio 
m

useu ou peças antigas e 
restauradas.

M
arina da Am

ieira
O prim

eiro projeto 
náutico im

plem
entado no 

Alqueva tem
 com

o base 
um

a m
oderna m

arina, 
na Am

ieira, a poucos 
quilóm

etros de Portel 
Serviços náuticos, bar e 
restaurante fazem

 parte 
do em

preendim
ento 

m
as o m

aior atrativo é o 
aluguer de barcos-casa 
(não é necessário título de 
navegação) para explorar 
o G

rande Lago ao longo de 
vários dias.

Altinho de S.G
ens

A m
enos de dois 

quilóm
etros de Serpa, 

num
 cerro popularm

ente 
cham

ado Altinho, fica 
a erm

ida de S.G
ens, 

no interior da qual se 
encontra a im

agem
 

de N
ossa Senhora de 

G
uadalupe.  A erm

ida 
em

 si é sim
ples e 

m
odesta, m

as a paisagem
 

avistada do Altinho é 
absolutam

ente soberba, 
com

 toda a planície 
disposta em

 redor.

R
uínas de S. 

Cucufate
N

úcleo arqueológico de 
grande interesse histórico, 
contem

plando várias vilas 
rom

anas (do séc. I ao séc. 
IV d.C.) onde é possível 
adm

irar um
a habitação 

palaciana e ruínas de 
tem

plo, jardins, term
as, 

lagar e celeiros.  N
o local 

existe igualm
ente um

 
convento do séc. XVI com

 
m

agníficos frescos.

O
 Pulo do Lobo

N
um

 local selvagem
, 

de grande beleza, 
um

 estrangulam
ento 

geológico faz com
 que o 

rio G
uadiana passe de 

cerca de  
25 m

etros de largura  
para apenas 3 m

etros.  
Um

 «pulo de lobo» perm
ite 

passar de um
a m

argem
 

para a outra, e form
a-se 

um
a queda de água de 

quase 20 m
etros de altura 

para um
a lagoa natural.

Rota do fresco
Tendo com

o base a 
pintura m

ural dos séculos 
XV a XVII desenvolvida, 
sobretudo, em

 igrejas e 
capelas, dos m

unícipios, 
de Alvito, Cuba, Vidigueira, 
Portel e Viana do Alentejo, 
a Rota do Fresco é um

 
program

a turístico cultural 
m

ultifacetado que se 
alarga à gastronom

ia, ao 
artesanato ou ao vinho.

A lgreja/M
esquita

de M
értola

A lgreja M
atriz de M

értola 
foi, no séc. XII, um

a 
M

esquita, sendo o único 
exem

plar de arquitetura 
religiosa m

uçulm
ana 

em
 Portugal que não 

foi destruído após a 
reconquista cristã, no 
séc.  XIII. A estrutura 
interior é tipicam

ente 
árabe, sobrevivendo 
ainda o «m

irhab», local de 
orientação da oração.

Um
 Zoo de insetos

O Cappas insetozoo é um
 

fascinante m
useu privado 

dedicado aos insetos 
sociais.  Um

 m
useu vivo, já 

que ali encontram
os, em

 
expositores transparentes, 
vários tipos de form

igas, 
abelhas, vespas e 
térm

itas, e podem
os 

ver com
o estes insetos 

vivem
 e com

o interagem
 

socialm
ente.  As crianças 

(e não só) adoram
.

Guia de Enoturismo do Alentejo, Revista de Vinhos www.revistadevinhos.iol.pt (2010)
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	 –	 O título do panfleto é interessante porque traz uma incógnita à programação.  De que forma ele se 
relaciona ao conteúdo do texto?

	 –	 Analise a linguagem usada pelo autor na descrição das atividades a fim de atrair  
públicos diferentes.
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Texto 2
	

Por que compramos por impulso
	 Quem não adora fazer uma comprinha para 
quebrar a rotina e se sentir mais feliz?  Consumir 
é, sem dúvida, um ato de prazer.
	 Porém, muitos pagam um alto preço pelo 
consumo por impulso.   Não é raro encontrar 
roupas e sapatos guardados e sem uso, estantes  
que acumulam livros não lidos e filmes não 
assistidos, e alimentos com data de validade 
vencida estocados na despensa.
	 Da mesma forma, férias, eletrônicos, 
automóveis e outros itens que estão além do que as 
famílias podem gastar as fazem acumular dívidas 
e comprimirem o orçamento.   São exemplos de 
dinheiro desperdiçado que diminuem o poder de 
compra. 
	 Entretanto, é possível driblar essa 
impulsividade se você tiver consciência dos  
dois maiores motivos que nos levam a perder 
o controle diante de um apelo de marketing: o 
represamento de vontade e a falta de objetivos 
claros.
	 O represamento de vontade acontece  
quando a pessoa não consegue priorizar, em 
seu orçamento, verbas para itens importantes 
para sua qualidade de vida e realização pessoal, 
como estar na moda ou sair com amigos.   
Sem estabelecer isso como prioridade, 
destina-se uma verba maior para itens menos 
recompensadores, como a moradia, o carro  
e a escola das crianças.   Em outras palavras,  
adota-se um estilo de vida que limita aquilo  
que pode trazer prazer.

	 Com isso, a vontade vai se represando, 
aguçando nosso cérebro para se defender da 
escassez. Depois de certo tempo, qualquer 
oportunidade de consumo acaba se transformando 
em escolhas impulsivas.  É nosso cérebro dando 
o comando para tirar o atraso e também para  
adiantar o consumo dos próximos meses, como 
forma de prevenir.   A solução?   Ir mais vezes 
às compras, ou seja, estabelecer verbas para o  
consumo regular do que é importante, 
consequentemente diminuindo a verba para  
outros itens.
	 Ter objetivos claros é outra forma de conter  
a impulsividade.  Muitas pessoas se sentem 
frustradas e não entendem exatamente o porquê, 
pois não reservam um tempo para organizar 
sua vida e fazer planos.   O prazer das compras 
funciona como uma válvula de escape para  
quem não consegue obter realização cotidiana por 
outros meios.
	 Quanto menos felizes estivermos com  
a vida, estaremos mais carentes e propensos  
a ceder aos diversos estímulos de marketing.  
Portanto, façam planos, corram atrás deles.  
Curtam mais a vida, para que o prazer das compras 
fique pequeno diante do resto.   Conheçam-se 
melhor para não descontar no consumo e se 
arrepender depois.

Gustavo Cerbasi, Revista Petros e você (adapt.) (maio de 2012)

	 –	 Por que é estrategicamente importante, na introdução do contexto, a específica pergunta retórica?

	 –	 Como a linguagem e os recursos linguísticos do colunista facilitam a compreensão do artigo?


